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Ha diversas moradas na ca-
sa de meu Pae? se ass im 
não losse, eu já vos teria di-
t o : eu parto para preparamos 
o logar, e depois que eu tiver 
partido, eu VOLTAREI e vós 
tomareis a mim. 

JESUS 

I casa do Pae é o Universo; 
as ditlerentes moradas são 
os mundos que circulam no 
espaço e of iérecem aos e s -
píritos incamados habitação 
apropriada ao seu adiantamento 

KARDEC 
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E X P E D I E N T E 

PUBLICAÇÃO SEMANAL 
Assignnturns por 12 niezea 128 

<> ii 6 ,, 7$ 
Annunciou, sccçfio livre, editorial, 

etc., n combinar-se. 
Correspondência para a Caixa 

Postal, 162 
A direcção do jornal não é so-

lidaria com as idéias expendidas 
por seus oollaboradores. 

Emprego da fortuna 
Quando considero a pouco 

duração da vida, sinto-me do-
lorosamente affectado pela cons-
tante preoccupação que demons-
traes pelo vosso bem estar ma-
terial, ao passo que ligaes tão 
pouca importancia c consagraes 
tão pouco ou nenhum tem- j 
po ao vosso aperfeiçoamen- j 
to moral, que c com que de- \ 
veis contar na eternidade. Dir-1 
se-ia, vendo-se a actividade que 
empregaes, depender delia uma 
questão do mais alto interesse 
para a humanidade, quando a-
penas tracaes quasi sempre de 
satisfazer necessidades exagera-1 
das, alimentar a vaidade ou en-
tregar-se a excessos. Quantos j 
trabalhos, cuidados e tormen-1 
tos, não se empregam, quantas 
noites de insomnia, para aug-
mentar uma fortuna tantas ve-
zes mais que suflficientc! Por 
cumulo de cegueira, não é ra-
ro ver-se aquelles que o amor 
ao ouro e aos gozos que este 
facilita, sujeitos a pezados labo-
res, blasonar-se de viver uma 
existencia de sacrifício e de mé-
rito, como se trabalhassem pa-
ra os outros e não para 
si mesmos! Insensatos! Julga-
es porventura que vos serão le-
vados á conta os cuidados c 
esforços oriundos do egoísmo, 
da cupidez e do orgulho, ao 
passo que desprezaes o cuidado 
do vosso futuro, assim como 
os deveres impostos pela soli-
dariedade fraternal a todos quan-
tos gozam das vantagens da vi-
da social? Não cuidastes senão 
do corpo; seu bem estar, seus 
prazeres, foram o único obje-
ctivo da vossa solicitude egois-
tica; pelo corpo morredouro, 
desprezaste o espirito immortal. 
Assim, aquelle tão affagado se-
nhor converteu-se em tyranno, 
e influencia o vosso espirito, 
que se tornou seu escravo. Se-
rá esse o fim da existencia que 
Deus vos confiou? (UM ESPIRI-
TO PROTECTOR.— Craco-
via, 1861.) 

KARDEC—(O Evangelho) 

Formicida Campeão 
LIQUIDO EM VIDRO 

Usa-se sem agua e sem fogo 
A venda em todos os negocios 

desta praça 
FRANCA s. PAULO 

"La ricerca psychica" 

(EMÍLIO SERVADIO) 

No artigo passado referi-me, 
muito propositadamente, as 
1DOLAS TRIBUS ou sejam os 
diversos preconceitos e pre-
juízos que escurecem o en-
tendimento humano no julga-
mento das cousas.— Uma com-
pleta imparcialidade é a con-
dição essencial para quem se 
interessa verdadeiramente na 
descoberta da verdade.—Em-
bora o espirito humano mui-
to dificilmente se despoje de 
prejuízos psychologicos que 
lhe são oriundos, aquelle que 
menos preconceitos tem é o 
que mais proximo se acha do 
ponto ideal.—No terreno do \ 
Espiritismo ou da Metapsy-í 
chica se prefei irem, não ha i 
também a fugir da qualidade í 
de apreciador imparcial ou 
isento de prejuízos se se de-
seja sinceramente investigar o 
que ha de verdade, ou a gran-
de verdade dos nossos des-! 
tinos alem tumulo.—Assump-i 
to de enorme importancia,' 
pessoal elle interessa imme-J 
diatamente a todos os seres 
em g^ral, e deveria ser por 
isso mesmo objscto de cogi-
tação de todos os homens.— 

Os interessados em que se 
não propague a doutrina con-
soladora, pelo menos no Bra-
sil, teein adoptado um metho-
do interessante de combate 
que consiste cm uma nega-
ção absurda, sem explicação 
da razão dessa negação e em 
procurar lançar o ridículo so-
bre os adeptos dessa mesma 
doutrina, fingindo-se não se 
dignarem occupar na refuta-
ção dos phenomenos que se 
multiplicam de maneiia as-
sombrosa pelo mundo inteiro, 
por não os considerar dignos 
disso, quando entretanto a 
verdade é muito outra: è que 
o pezo da evidencia é por 
demais eloqüente para se po-
der refutar com theorias que 
dia a dia se tornam impoten-
tes para explicar os phenome-
nos.—Toda a vez que um ho-
mem de sciencia, diz Gharles 
Richet, tem estudado com per-
severança os problemas me-
tapsychicos, tem sido fatal-
mente obrigado a concluir no 
sentido positivo—Essa é uma 
grande verdade da qual o pró-
prio Richet e uma prova ab-
soluta e como elle Bozzano, 
William Crookes, e dezenas e 
dezenas de sábios de não me-
nor renome mundial, os quaes 
na maioria eram materialistas 
convictos e intransigentes.— 
Apenas a honestidade scienti-
fica e o profundo amôr pela 
verdade os fizeram investigar 
a fundo aquitlo que criticavam 
tão acerbamente, sendo obri-
gados a se curvarem ao peso 
da verdade.— 

A CARIDADE 

Irmã e mãe do pobre e do infeliz, 
E's tu, ó bela e santa Caridade! 
O amparo do indijente, da orfandade. 
Dos homens de toda casta e paiz. 

Em toda a parte onde ha um infeliz 
Ali estás também ó Caridade, 
Levando com amor, e suavidade, 
Consolações de ainda ser feliz. 

Onde a mizeria abunda, onde ha fome, 
Aí estás também, distribuindo 
Um pão a todos, sem saber o nome! 

Nos lares que percorres vaes sorrindo, 
Levar um lenitivo aos que com fome, 
Padecem sofrimento atroz, infindo... 

Rib. Preto, 25/7/930 
DAMIEN 

Quasi todos esses sábios 
eminentes, com excepção hon-
rosa de Bozzano, reconhecen-
do a verdade absoluta dos 
phenomenos, tendo tido pro-
vas absolutasdos phenomenos, 
e concludentes da sobrevivên-
cia dos espiritos e de sua 
coinmunicação com os vivos, 
se obstinam em ficar acastel-
lados atráz "desse ultimo re-
dueto cultural" como bem dis-
se eminente escriptor e pu-
blicista, que muito mal cobre 
o seu orgulho scientifico, a 
METAPSYCHICA termo de 
cunhagem de Charles Richet. 

O livro que empresta o ti-
tulo a estas linhas é um exem-
plo frisante desse tal orgulho 
scientifico, mas que constitue 
comtudo optima e valiosissi-
ma contribuição ás letras Es-
piritualistas.--De uma erudição 
segura e methodica o autor 
passa em revista as diversas 
theorias e tratadistas que se 
occuparam até os tempos pre-
sentes, da matéria. 

Contem esse livro uma ex-
cellente bibliographia de 235 
obras das mais notáveis, de 
autores de diversas nacionali-
dades que se occuparam do 
assumpto.— Bem se pode di-
zer que esse tratado é um 
guia indispensável para quem 
deseje fazer um estudo con-
ciencioso do Espiritualismo. 

Para que o leitor melhor a-
valie o que seja essa obra, 
basta uma ligeira leitura so-
bre o indice, ei-Io:— 

Prefacio de Charles Richet, 
do instituto de França, (em 
Francez)—Introducção—1. Re-
senha histórica. A Antigüidade 
e edade media.—2 Mesmer e 
o magnetismo animal.—3 Braid 
e o hypnotismo. — Hypno-
tismo e suggestão.—4. O Es-
piritismo—5 Crookes. As pes-

quizas experimentaes. A me-
tapsychica.— Capitulo II. A 
mediumnidade—Methodos e 
Condições de experimentação. 
—1 A mediuniiiidade. Seus 
typos.—2 Característicos dos 
médiuns. Mediumnidade e pa-
thologia.—3 "Transe" e hyp-
nose. 4— Methodos e condi-
ções de experimentação.—A 
sessão.—5 A illuminação. 6 
O Control.—7 A fraude.—8 
Comportamento perante o 
médium.—9 O laboratorio.— 
Capitulo III—Os phenomenos 
em geral — Distincções e 
classificação p r i n c i p a l . — 
Cap IV. Os phenomenos 
intellectuaes.—1 Ò hypnotis-
mo.—2 Autoscopia. Transpo-
sição de sentidos.-3 Mudan-
ça de personalidade na hyp-
nose e fora delia. 4—Escripta 
automatica. Tiptologia—5 As 
allucinações telepathicas.—6 
Telepathia. "Correspondência 
cruzada". 7— Clarivídencia. 
Suas varias formas.—8 Xeno-
glossia "verdadeira".—Formas 
proclamadas de mediumnida-
de a typo incamacionistico, 
Forma artística da mediumni-
dade.—9 Clarividencia tempo-
ral.—Premonições, prophecias. 
Cap. V. Phenomenos physi-
cos. 1—O "fluido humano"— 
2 Telecinese. Levitações.— 
Phenomenos sonoros, lumino-
sos, odoriferos, thermicos. 4— 
Ectoplasma.— Materializações 
disterioses. — Teleplastia. — 
Phantasmas. Bilocações,— 5 
Escripta directa.— Voz directa 
Transportes.—6 Phenomenos 
de infestação.—Cap. VI Hy-
potheses e commentarios.—1 
A hypothese Espirita — 2 In-
terpretações religiosas e oc-
cultistas.—Hypothese natura-
lista.—Bibliographia..— 

Essa importante obra que 
faz parte da collecção "Om-

nia" se encontra a venda na 
Redacção da "Luce e Ombra". 
Roma (130) Via Carducci, 4 
ROMA, ITALIA, e custa ape-
nas 6 e meia liras, correspon-
dente a 5$000 mais ou me-
nos em nossa moeda com 
porte pago.— 

Sobre o auetor, Dr. Emilio 
Servadio, basta dizer que o 
seu livro traz um prefacio de 
Charles Richet e é quanto 
basta.— 

Como o admiravel mestre 
Bozzano, penso que os factos 
em sua eloqüente nudez di-
zem mais do que tudo, e da-
hi eis o meu caminho já tra-
çado na imprensa Espirita, on-
de, quando os momentos 
bem raros que me sobram de 
minhas tarefas diaria e noc-
turna, irei levando os produc-
tos descoloridos de minha 
modesta collaboração.-r-

José Engracia 

Casa de Saúde Allan 
Kardec 

Aviso aos confrades e 
assignaníes 

t 

A directoria avisa aos 

confrades e cooperadores 

desta instituição que acha-

se encarregado de receber 

donativos para esta, bemi 

como as importâncias 

assignaturasd"ANova Era", 

assim como impressos exe-

cutados nas officinas do 

jornal somente o viajante 

sr. Ouerino Liporace. 

Este aviso é para preve-

nir aos nossos confrades, 

amigos e protectores da 

Casa de Saúde Allan Kar-

dec que, a ninguém 
mais devem fazer paga-

mentos e entregar donati-

vos, exceptuando os cor-

respondentes nomeados em 

forma legal, que se enten-

rão com nosso viajante ou 

com o Escriptorio Central 

Franca, 18/8/930 

A Directoria 

Ao "Aviso da Franca" 

Onde foram parar os dez 
Mandamentos da Lei que 
o collega vinhà publican-
do...? -< > < • 

Armo IIÍ 
F R A N C A (Estado de S â ó Paulo) 21 D E A G O S T O D E 1930 

Directorets - JOSÉ' MARQUES GARCIA (Caixa, 162} 
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A N O V A E R A 

II Heapgarp de Dante Bliglíieri 
Alguns despresadores do 

Espiritismo perguntaram-me 
ironicamente porque, depois 
de seis séculos de sua des-
inearnação, ainda não se ma-
nifestou Dante Alighieri. 

Á estes senhores eu pode-
ria responder immediatamen-
te que—pelas leis imperscru-
taveis de Deus —pode um es-
pirito apartar-se longa e in-
definidamente do contacto 
planetario, pura e simples-
mente seguindo*os destinos. 
Mas não, egrégios amigos, 
o fustigador dos pontífices, 
imperadores, reis, tyrannos 
da edade media, tem appa-
recido repetidamente e conti-
nuará a manifestar-se ainda. 
Deduzo porém que a sua re-
apparição se concretizará na 
epocha por elle predita de 
uma humanidade livre dos 
dogmas e dos thronos, tão 
nefastos ao progressso da 
creatura. 

Imagino o divino cantor 
como o "semeador" que, de-
pois de haver lançad > no 
sulco o grão fecundador, vol-
ta no dia da colheita. 

Assim são todos os diver-
sos trabalhadores espirituaes: 
assim será com o nosso pro-
prio grande mestre Allan Kar-
dec, em torno de cujo pro-
mettido reapparecimento scis-
mam irmãos nossos. Deus 
reserva para si o futuro in-
dividual e collectivo da hu-
manidade... 

Mas repito, Dante já nova-
mente se nos avisinha e al-
ternativamente se tem mani-
festado. 

O presidente da "Socieda-
de Dantesca" de Londres, 
Giacomo Smith, durante o 
ultimo decennio do século 
passado obteve communica-
ções "inequivocas" do itnmor-
tal Poeta, no estylo denso, 
litterario e profundo que era 
a especialidade do grande 
florentir.o, escapado á foguei-
ra da inquisição romana pe-
la protecção divina. 

A revista "Luce & Ombra" 
de Roma publicou, na occa-
sião, uma relação do acon-
tecimento extraordinário, que 
se fecha com a seguinte de-
claração do Poeta: "emquan-
to escuto as invocações ter-
tenas, cultivo em meu pen-
samento uma segunda "Divi-
na Comedia". 

Effectivamente elle, em 
1903, reappareceu na modes-
ta casa do Prof. Antonio 
Bernardini em Nicosia (Italia), 
por intermedio de um filhi-
nho deste, de nome Ettore, 
de dez annos apenas. 

E em menos de seis inezes 
ditou 3 1 4 sonetos, nos quaes 
descreve á luz da razão mo-
dernissima as penas "transi-
tórias" do lado de lá, sobre 
a base da "revelação espirita" 
e corrigindo as impressões 
verberadas na obra de seis 
séculos atraz, que elle decla-
rava sinceramente ter sido 
inspirada ao "tempo", á cren-
ça, aos homens". Assim af-
firmando o maior dos poetas 
do Mundo, demonstrava que 
as opiniões refiectem sempre 
á "epocha em que se vive", 

não tem limite no futuro, 
porque toi baseada sobre o 
conceito do Amõr e do Per-
dão, virtudes estas inconce-
bíveis pelos dominadores ma-
teriaes e moraes, sejam pon-
tífices, imperadores, reis, dic-
tadores. 

Logico portanto que Dante 
devia profligar homens e tem-
pos, com a mesma arma dos 
tyrannos. condemnando-lhes 
ao "inferno" por elles mes-
mos imaginados para punir 
os rebeldes anhelantes a Li-
berdade de pensamento... 

E os 3 14 sonetos dictados 
médium de dez annos, ao 

Ettore Bernardini, são de tão 
exquisita factura litteraria, 
em tudo semelhantes ao PS- j dominação-mas aquella do 

semeou outro grilo fecunda-
dor: a colheita virá mais tar-
de, por vontade de Deus. 
Hoje tenho o prazer de cons-
tatar á luz maravilhosa do 
Espiritismo, que Dante Ali-
ghieri voltará sobre o nosso 
planeta, evoluído e gigantes-
co, para demonstrar a ver-
dade imprescindível da III 
Revelação. 

O mundo entrou—atravez 
de um progresso material 
surprehendeute—na phase do 
"putrescat ut resurgat": a 
phase que precede fatalmen-
te o anno 2000, fatídico para 
a humanidade, porque recor-
dará a incubação de vinte 
séculos de revolução Christã. 
Sim, "revolução", ó amigos 
que ironicamente pergunta-
ram-me onde irá acabar a 
alma de Alighieri, já que ca-
da facto historico é tal pre-
julgada revolução—não a vos-
sa sanguinaria de odio o de 
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tylo do século do cantor di- ; '«Amôr e do Perdão" que nós 
vino, que é para deixar per-1 proclamamos como base uni-
plexos e meditabundos os 
modernos estudiosos de clas-
sicisino. Os sonetos foram 
publicados em Nápoles, em 
1904, poucos volumes dispu-
tados por litterarios insignes, 
sem uma edição ulterior por-
que... o tempo não era ma-

ça do "futuro humano".. 
A lucta é entre "nós dois", 

ó amigos, e logo a historia 
dirá onde estava Christu e 
onde as trevas. Nossas mãos 
são caricias e confortos para 
quantos sof f rem: as vossas 
escorrem sangue de fratrici-I ^ V M V V l t v a a s s j M t a i ^ u w « v a » w « » » a - \ _ . « 

duro para a revelaçao, que, d Í G 3 e m a c c o r d o o b s c e n o 
somente hoje vai aflorando; e n t r e d a 8 thronos, com-
a consciência humana Pre-; m u n Í 3 I l l 0 i dictadores. 
mia ja a grande tragédia da 
guerra immane que devia ' O labaro da paz desflarda-
ensanguentar, revolucionar, j unicamente entre nossas 
infelicitar o mundo e - c o r n o «nãos de Espiritualistas. E ' a 
acontece em taes períodos 
nefastos—o Espiritismo jazia 
esquecido e paralizado pelos 
acontecimentos sinistros. 

Ajunte-se que o confronto 
da obra astral, diametral-
mente opposta a outra de 
seis séculos atraz, era tão 
assombrosa a ponto de não 
encorajar os editores a ten-
tar a publicação. 

Muito menos hoje a publi-
cação é possível, pois que a 
pobre Italia se tornou escra-
va—não só do capricho de 
um dictador político—mas do 
pontífice romano que. arre-
batou do primeiro, com artes 
anti-christãs e anti-civis, o 
direito de fiscalizar o pensa-
mento da nação em matéria 
de religião. Não foi por ou-
tra cousa que o Pio X I im-
pôz o casamento ecclesiasti-
co ao casamento legal, ob-
tendo assim o domínio do lar, 
onde nasce e se alarga a Pa-
tria... 

Está já em acção a pro-
phecia de Allan Kardec de 
186!> que a "Italia passaria 
novamente pela prova do 
dogma imperante.". 

Mas é a ultima, o sacer-
dote da inquisição mais re-
finada e moderna, pois que 
—como conclue a prophecia 
de Kardec—a "Italia,. ber-
ço glorioso da Civilisação 
e do Direito, saberá encon-
trar outra vez o caminho 
do Sol Libertador"... 

E voltando á segunda "Di 
vina Comedia" de Dante Ali-
ghieri, dictada ao médium de 
dez annos, Ettore Bernardi-
ni, sinto vivamente não po-
der offerecer aos confrades 
Brasileiros uma única amos 
tra dos 3 14 sonetos mencio-
nados. Outros virão mais tar-
de divulgal-os e traduzil-os: 
hoje seria prematuro fazel-o. 

Casa de Saúde .A Kardec 
AVISO IMPORTANTE 

Communica o Sr. José Mar-
ques Garcia, Dircctor deste 
estabelecimento, aos interessa-
dos, residentes fóra deste Mu-
nicípio, que, antes de traze-
rem doentes para serem inter-
nados, devem consultar, POR 
CARTA, SI HA V A G A , pois, 
do contrario, estão sujeitos a 
perder a viagem. Para a res-
posta devem mandar um en-
veloppe sellado. 

Para internação do doente, 
exigem-se os seguintes docu-
mentos: 

1—Attestado medico do lo-
gar, de que o paciente não 

PROCREAÇÃO 
Crescei e inulUplicae-voa... 

Genesis bibüoa 

Estabeleçamos, preliminarmen-
te, que: ser mãe c missão doce 
e sagrada; a pocreação é uma 
lei de Deus; ninguém foi con-
cebido em peccado, nem em 
pcccado nos gerou nossa mãe; 
nenhuma falta de observancia 
de sacramento ou ritual religio-
so. ou de dispositivos legaes, 
tira ao phenomeno da concep-
ção, geração e nascimento, o 
seu caracter natural, necessário 
c, ao mesmo tempo, divino; o 
homem sensual não é um cri-
minoso nem um peccador,—e 

a não ser e obra única e j S e j a como fôr o Cantor Divi-
grandiosa de Christo que no cavou o segundo sulco e 

única sombra benéfica que 
aplacará os vossos remorsos... 
Nós vos esperamos nesta 
sombra de "Paz". 

Tenho sempre presente u-
ma grande communicação 
que Victor Hugo costumava 
receber de um espirito que 
se chamava ' Sombra do Se-
pulehro" e que repetia me-
la ncholicamente, sempre: "Sc 
eu desço a faltar a vossa 
linguagem, ê porque vós 
vos limitaes a girar-vos em 
um espaço muito estreito, 
ser vindo-vos somente de i-
magens bíblicas, figuras, 
metaphoras, para dizer a 
Verdade.—A vossa língua 
è um rumor impresso em 
um diccionario. O vosso 
céo é o tccto de uma casa, 
a vossa poesia e o fundo 
de um sepulchro. Minha 
língua pelo contrario é a 
imntensidade, minha bibli-
otheca contem mihões de 
tstrellas, de planetas, de 
consteilações. E eis o meu 
infinito, que é o Supremo 
Deus o leitor eterno. Subi o 
Sinai e me entendereis no 
fulgor dos relampagos, subi 
o Golgota e me vereis nos 
raios: Eu sou a Realidade. 

A communicação dada a 
Victor Hugo faz par com a 
outra que recebia o grande 
médium Elza Barker na per-
sonalidade do "Ser Maravi-
lhoso 

"Elle é a Juventude hu-
mana tornada immortal, o 
esplendor de milhares de 
vidas concentradas em um 
sorriso, um amor de pure-
za inegualavel". 

Mortaes, a reapparição de 
Dante Alighieri, a "Sombra 
do áepulchro e o " S e r Mara-
vilhoso" ! 

Vamos-lhes ao encontro 

soffre de moléstia contagiosa, antes, um ser inferior, nos pri-
meiros degraus de sua evolu-
ção humana. 

2—Autorisação do pae.mãe 
oü tutor, si o paciente fôr me-
nor, 

3 — Attestado de pobreza j a producção de um ser vi-
passado pela autoridade poli- v-entc, diz Delanne. c uma ma-
cial si o paciente for pobre. ) j-avilha! 
. 4—A mulher casada que ti-
ver de ser internada, por otr 

O ser vivente procede de 
uma cellula primitivamente i-

tra pessoa que não seja seu dentica. Ao comtemplal-a, não 
marido, precisa ter autorisa-
ção deste. 

5— Requisição do Prefeito 
Municipal, visada pelo delega-
do de policia. 

Todos estes documentos 
devem trazer as firmas reco-
nhecidas por tabellião. 

«Ê8Ê mmsc- zzrâ-nmi: n 
T R U - T R U 

FAZ-SE TRU-TRU COM 
ESPECIALIDADE E 

RAPIDEZ 
METRO $200 

UMBELINA CARAN 
R. MOREIRA CEZAR, 808 

FRANCA 

Sessões Espiritas 
N o Centro Espirita á rua Dr. 

Campos Salles, numero 929, às 
19 horas em ponto ás j as. fei-
ras e sabbados década semana. 

Na casa de saúde "Allan Kar-
dec", ás 17 horas ás 2as., 4as. 
e éas. feiras. 

Entrada franca. 

Mariano RANGO D'ÀRAGONA 

C. S. ALLAN KARDEC 
Aviso 

A Directoria desta, avisa aos 
responsáveis pelos enfermos in-
ternados, quo, quando sc muda-
rem de residencia, communiquem 
ao Escriptorio Central a nova 
residencia e endereço, afim de se 
evitar o extravio de correspon-
dência, como tem já succedido. 

O Director 

sabemos si dará um coqueiro, 
um sapo ou um homem. 

O germen encerra uma ener-
gia potencial, que se transfor-
ma em energia actual, durante 
a duração da vida. Esta ener-
gia ou torça vital é de gran-
deza variavel. No homem, o 
ovulo fecundado, tem uma po-
tência inicial, içual a somma 
das potências vitaes dos pro-
genitores, no momento da ge-
ração. 

O ovulo primordial, por for-
mação progressiva, (epigenesia) 
se edifica; a proliferação das 
cellulas, pela differenciação e 
associação, produz cordões, tu-
bos, laminas e órgãos. 

Para só talar no homem, o 
embryão passa pela ramificação, 
classe, ordem e, finalmente, at-
tinge áespecie, reproduzindo, u-
ma evolução rapida, todos os se-
res, pelos quaes a raça passou 
no seio materno, fomos mo-
nera, mollusco, peixe, réptil, 
ave, quadrupede, nomem. 

A embryogenia ensina-nos, 
que cada um de nòs, tem uma 
historia abreviada da raça c 
trazemos a marca de nossas e-
xistencias mil vezes secular. O 
espirito vae fixando no envol-
tório, um mecanismo vital, ca-
da vez mais complicado. O ho-
mem transcendente usando da 
energia vital, que anima o pe-
rispirito, desdobra leis inva-
riáveis de geração e heredi-
tariedade e constróe o seu ma-
ravilhoso invólucro corporal! 
E ' a harpa, da qual, dedilhan-
do suas cordas, arrancará os 
queixumes e as harmonias da 
vida encarnada. 

A alma não dispõe, a seu 
(Continua na 4a. pagina) 



Dr. Antonio Lopes 
MEDICO 

PRAÇA DA MISERICÓRDIA — PHONE, 189 Machina de Beneficiar Café ' â 

MARCA SÃO PAULO — T Y P O A M B U L A N T E * i 

DE | ( 

João G o m e s & Irmão j. 
» 

Situada na Fazenda Bom Jardim—FRANCA j 

Garante o beneficio, classificando o café de 

accordo com o mercado de Santos 

BENEFICIA-SE EM QUALQUER LOCALIDADE 

Preço a tratar-se com os proprietários 

FRANCA -S. PAULO 

João Barcellos 
A D V O G A D O 

no civil, crime, cominercial e orphanologico 

RUA DO COMMERCIO, 737 F f c v A J S Í C - / 

O melhor lombriguelro 

Um vidro dâ para 2 ou 3 
— creanças — 

PENSÃO 
EM S. PAULO 

D. Horacia de Paula, com-
munica aos seus confrades e 
amilias do interior que pos-

súe uma bem montada pen-
são em São Paulo, com opti-
mos quartos. Situada proxi-
mo ao centro da cidade. 

'REÇOS MODICOS 

E BOM TRATAMENTO 
RUA DA LIBERDADE, '214 

Pharmacia Normal 
JOSÉ ROSSETTI DE LUCCÁ 

PHARMACEÜTICO 

D R O G A S N A C I O N A E S E E X T R A N G E I R A S 

HomcEopathias, perfumarias finas, machinas e 

artigos photographicos 

TELEPHONE 7-8 — Rua Dr. Jorge Tibiriçá, 1 0 7 3 

F R A N C A 

Atheneu 
Fràncano 

Escola de Conimercio, cur-

so primário, instrucção 

militar, dactylographia, etc. 

RECONHECIDA E 
FISCALISADA PELO 

GOVERNO F E D E R A L 
Diplomas de Contadores 

registraveis no Ministé-

rio da Agricultura, Com 

mercio e Industria -:- -:-

D I R E C T O R : 

Aug-usto Marques 

FISCAL DO GOVERNO 

Dr. Oswaldo Orico 

FRANCA — E. de S. Paulo 

LI Era" 
(Recentemente installada) 

» » x « « 

Impressos em geral a uma e mais cores 

Serviço rápido e perfeito 

P R E Ç O S M O D I C O S 
Verifiquem! Façam-nos uma visita, á 

RUA CAMPOS SALLES, N. 929 

Pharmacia e Dro-
garia Francana 

Completo sortimento de drogas, 
productos chimicos e pharma-
ceuticos, aguas mincraes, etc. 

Aviam-se receitas a qualquer ho-
ra da noite Prevos modieos 

J O A O L Ü Z 
Rua D. Jorge Tibiriçá, n. 1137 
Esq. da rua Monsenhor Rosa 

F R A N C A — E. S. Paulo 

P3=rrrrs8ss-í& 

A L M E I D A 
CARDOSO &Cia. 

GRANDE LABORATORIO 

H O M O E P A T I C O 

R. M^. FLORIANO, i i 
RIO DE J A N E I R O 

CARDQSINA 
Para tosses e bronchites 

SANAGRIPE 
• ) 'i • 
Para influenza e consti-

pações 
BALSAMO D E A R N I C A 

CLINICA ESPECIALISADA DAS 
DOENÇAS DOS OLHOS 

Com pratica do Serviço de 
Olhos da Policlina Geral do 
Rio de Janeiro; do Serviço 
de Olhos do Ambulatório 
Rivadavia Correia (Engenho 
de Dentro)—Rio de Janeiro; 
e do Instituto Ophtalinico 
Penido Burnier— Campinas 

Completo o moderno appa-
relhamento para exame e 
tratamento Medico-cirurgi-
co das affecções oculares, 
PERFEITA ESCOLHA 

DE OCULOS. 
Applicações physiotherapi-
cas, exclusivamente na: 

Especialidade 

C O N S U L T O R I O E R E S I D E N C I A 

PRAÇA N . Ç . da CONCEIÇÃO, 6 2 6 — F R A N C A 

'/Hfr^ 
PRODUTOS ESPECIAES 

- DO — 

Laboratório Lisíer 
RUA LIBERDADE, 141. - S. Paulo 

?8 

F O S F O T O N I 
o melhor fortificante mo-
derno — TOÜICO poderoso 
do» nervos, dos musculos 

e do coração. 

V E R M I F U G O 
T A D D E I 

G R A N A D O & COMP, 
Rua 1.0 de Março, 14, 16 e 18—RIO DE J A N E I R O 

Os VINHOS MEDICINAES e a AGUA INGLEZA 
"GRANADO" são, dentre os productos similares na-
cionaes, os únicos fabricados com vinhos puríssimos, 
genuínos, oriundos do cultura própria e dirfcctamen-
te importado». 

Dr. Walfrido Maciel 
MEDICO PELA FACULDADE DE MEDICINA DO RIO 

DE JANEIRO 

Clinica inedica-cirurgica de urgência — Partos 

Coração — Pulmões — Moléstias das crianças e 

das senhoras 

RUA DO COMMERCIO Telep. 114 FRANCA 

u Z Z : : z z z i ~~~~ 

C A S A F U H E R A R I A 
P I E R A N T O N I & L O B O S C H I , avisa 

a todos os interessados que annexaram á 

sua marcenaria uma bem montada C A S A 

FUNERAR1A , onde attenderão a todos os 

pedidos a preços modieos 

SORTIMENTO NOVO E COMPLETO, 

Rua do Commercio, n. 627 

ESPECIALIDADES—PARTOS, MOLÉSTIAS INTER-
NAS DE SENHORAS E DE C R E A N Ç A S 

C O N S U L T O R I O E R E S I D E N C I A 

R u a M a j o r C l a u d i a n o , 9 /1 -3 PHONE 155 

i F R A N C A 

iofheraDi 
Dotado da Secção Pas-

teur (vaccinação anti-rabica), creada por autorisa-
ção do Ooverno do Estado de S. Paulo 

Hypodermia, Especialdade pharmaceuticas, Ana-
lyses clinicas, Importação de drogas 

Direcção scientifica: Dr. A. Maciel de Castro— 
Pharm°. Clcvis Ribeiro Vieira, dipos. p e |o Insti-
tudo de Manguinhos — Dr. A. Ricardo Pinho 

Phone, 113 —Caixa, 150— End. Teleg, "Biotherapico" 

A N O V A ERA 

Dr. J . Maíhias Vieira 
Medico — Operador — Partelro 



A caridade é o caminho l, 

recto para a salvação A NOVA ERA Wuxiliae a Casa de Saú-

de A L L A N K A R D E C 

PROCREAÇÃO 
(Continuação da 2.a pagina) 

bcl prazer, do poder de dar ao 
seu corpo material, a forma, 
que melhor lhe agrada. 

A hereditariedade, que é uma 
lei biologica, em virtude da 
qual, os seres viventes, procu-
ram repetir-se em seus decen-
dentes, opera na conformação 
interna e extruetura externa dos 
seres. A hereditariedade oppõe-
se a que uma raça produza ou-
tra raça: ex.: Um cão produ-
zir um coelho. A hereditarie-

contingencia de enforcar outros 
artigos doutrinários, de interesse 
geral. Rogamos, entretanto, não 
se abespinharem com n/ pedido, 
nem verem nelle qualquer som-
bra de má vontade; é tão somen-
te para servirmos e attendermos 
a todos, sem distineção. 

A Redacção 

Resposta a um 
enveloppe aberto 

Y picando más de loque 
hasta entonces, seriaii como Ias 
dos de la tarde cuando llegaron 
a la aldea y a casa de dou Diego, 

dade é somente, physioloeica e ; a quien do» Quijote llamaba El 
A W ^ i t , . i CABALLERO DEL VERDE GA-

BÁN 

No ultimo numero d' "O 
Aviso de Franca" O virtuoso 

boratory of Psychical Resear-
chs" (Laboratorio Nacional de 
Pesquizas Psychicas) de Lon-
dres, dispondo de instrumen-
tos de precizão como sejam, 
balanças de precizão, appare-
Kios photographicos, electro-
cospios, galvanometros, baro-
graphos, íermographos etc. 
Portanto todo e qualquer ri-
dículo que qualquer vigário 
analphabeto quizer fazer des-

"Rio Branco", repleto de alum-
nos, mantendo diversos cursos 
e com bancas examinadoras. 

São redaccores do novo jor-
nal os alumnos do mesmo 
Gymnasio e gerente o snr. Jo-
ão Baptista Focacai. 

O collega veio acompanhado 
de um exemplar do Regimen-
to interno do referido estabeli-
cimento de ensino. 

Gratos, fazemos votos pelo 
cer sobre o nome do grande' progresso do çymnasio Rio 
escriptor, recahe sobre si pro- Branco e do brilhante collega. 
prio. 

José Engracia 

não psychologica. A heredita-
riedade das anomalias está de-
monstrada; a do gênio não. As 
faculdades sensoriaes eos hábi-
tos corporaes se transmittem, 
e, em virtude da lei das affi-
nidades perispiritaes e leis ma-
gnéticas da vontade e pensa-
mento estabelece-se a iilusão 
da transmissão psychica. As fa-
culdades superiores do espirito, 
memória, percepção, imagina-
ção não se transmittem. A al-
ma não cria alma; é individual 
e indivisível. 

Er.tre a concepção e o nas-
cimento ha a perda da lem-
brança, phenomeno esse, devido 
a diminuição da amplitude do 
movimento fluidico. 

frei Oil das Mercês, respon-

Quem escreve o que 
quer, lê o que não quer 

O vigário Gil que vive também 
, . . . . . . F ' . r . p p p envolto na mesma capa da hypo-

dendo A UM L I W L L t J I r t crisia, de que se vestiu por mui-
F E C H A D O achou de optima tosannos o padre FLAMIANO, o 
graça dirigir-me uma provoca- celeberrimo do Collegio de N. S. 
rãn np«cr»a! i d e , a Treilie, podia escrever os 
^ . • . 1 seus artfguelhos contra o espiri-

Ora. O reverendo, seguindo tismo era these ou contar aos 
OS impulsos de seu nobre CO- seus adeptos nas suas pregações 
ração, e dando prova de suas costumeiras, o que aconteceu com 

immorredouras virtudes...nega- j ^ ™ 
tivas, gosta, como e publico; (CRESCEI E MULTIPLICAE-
e notorio, de provocar ques- VOS) Do you understand ? 
tões pessoaes, entrando em j NÓS, OS espiritas, não deverta-
longas P O L E M I C A S das qua- j mos incomodar com o seu modo 

' de encarar o espiritismo, porque 

* * * 

es sahe sempre coberto de glo 
rias immarcesciveis„ 

Pouco me interessa que frei 
Oil responda a enveloppes fe-

A procreação como lei de chados, ou invista de lança 
reproducção, fere pontos ex- em riste contra moinhos de 
cessivamente, interessantes. Haja vento, o que entretanto me pa-
vista os mencionados no Livro rece contrario ao bom senso 
dos Espiritos. Sem pretender e á compostura que sua reve-
commental-os, não me furtarei, rendissima deveria manter co-
entretanto, ao desejo de tra-
çar, embora perfunetoriamente, 
o eschema relativo ao capitulo 
—Casamento. 

Julgo eu, segundo a doutri-
na espirita haver cinco estados 
distinetos, para o homem en-
carnadg, em face do palpitan-
te problema: 10. Celibato, por 
alta evolução; 2°. Celibato, por 
amor á humanidade; 30. Casa-
mento monoganico; 40. Casa-
mento polygamino; Celiba-
to esgoistico. 

São exemplos do numero 1 ° . 
espíritos de grande illuminação, 
que já venceram as attracções 
e dominações da matéria; Jesus 
de Nazareth; João Baptista; e 
por certo outros espiritos de 
grande evolução. São exemplos 
do n. 2, os espiritos que sem terem 
dominado completamente os ap-
pettites carnaes, os sufFocaram e 
os contiveram por amor á huma-
nidade. Ex.: Os martyres de todos 
os tempos e de todos os campos 
da actividade humana, que se 
privaram dos prazeres do lar, 
por um ideal de verdadeiro a-
mor ao proximo. 

Quanto ao numero 3, é e-
vidente que o casamento mo-
nogamino é um estado mais 
espiritualizado do que o do 
casamento polygamino. 

O celibatario egoista occupa 
não padece duvida, o grau mais 
elementar na escala da espiritua-
lidade. E' o numero J . 

PLA. 

Aos bondosos colabo-
radores d'"A Nova Era" 

A Redacção e Gerencia da n/ 
folha, rogam aos bondosos colla-
boradores què têm honrado as 
columnas d"'A Nova Era", sejam 

mo VIGÁRIO DA PAROCHIA, 
são essas provocações pesso-
aes, que, embora pareçam a-
dequadas para darem sahida 
aos humore; que as virtudes 
do illustre prelado accuinulam 
no silencio do claustro, no en-
tanto nenhum conforto espi-
ritual poderão trazer ás suas 
ovelhas, e nem augmentarão 
em parte considerável a glo-
ria da igreja em nome da qual 
sua reverendissima prega 

Que discuta religião em the-
se e combata o quanto lhe pa-
reça bem as seitas contrarias 
são direitos que ninguém po-
de negar a sua reverendissi-
ma e nem também á mim, por-
que, embora modesto guarda-
livros como frei Gil tez ques-
tão de accentuar, não cedo os 
meus direitos a quem quer 
que seja. Quanto a minha ma-
neira de crêr e de pensar del-
ia não tenho que dar satisfa-
ção a ninguém e muito me-
nos ao frei Gil. São sagrados 
direitos individuaes que so-
mente á mim dizem respeite. 

Quanto aos néscios articu-
lados e invencionices de sua 
reverendisima não me merecem 
a minima attenção.... Longe de 
mim a idea de entrar em liça 
com o valente C A B A L L E R O 
D E LOS LEONES, não tenho 
temperamento e nem estylo a 
altura dos grandes méritos de 
sua reverendisima... 

Nota: (para os leitores). Sir 
Arthur Conan Doyle não foi 
o ignorante fanatico, como o 
articulista acima referido quiz 
pintar em seu artigo; pelo con-

já de lia muito tempo vimos ob-
servando que o seu linguajar vi-
perino, sò nos tem dado resulta-
do, pois cada setta que nos atira, 
podemos contar certo com iim no-
vo adepto e isto acontece sem 
propagauda bombastica de nos-
sa parte, por isso agradece mos-
lhe de todo o coração. 

Alguma victoria ha de alcançar 
as settas sobre os seus sequazes, 
mas será ephemera, porque .os 
qualificativos de que se serviu 
contra o espiritismo, foram fa-
bricado.- nas forjas da mentira 
cio embuste e do erro. 

Taxa-nos de obsedados e lou-
co , mas não se lembra de que 
noventa e nove por cento dos ob.se-
dados nsylados 110 AS VLO ALLAN 
KARDEC, sáo catholieos apos-
tolieos, romanos e que se tornam 
espiritistas de livre eexpontanea 
vontade, não os opprimimos e 
achamos até, que a alma humana 
é de natureza idêntica a de DEUS, 
logo não pnde deixar de ser li-
vre e de ser dotadas de poderes 
illimitados. 

O! maestro, senhor e príncipe 
da Santa Madre Egreja catholi-
ca, apostolica romana, envio-lhe 
as minhas sinceras e cordeaes 
saudações e rogo se digne pre-
parar o seu espirito de maneira, 
a elle poderem approximar os 
bons espiritos e o perdão do 
PAE CELESTIAL. 

Franca 

Luiz Junqueiro 

Noticiário Mundano 

" O Rio Branco". 
Temos sobre a nossa tenda 

de trabalhos este novel collega 
que se publica na adeantada 
cidade de Itararé, deste Estado. 

Orgam de propriedade do 
Gymnasio que lhe empresta o 
nome, " O Rio Branco" é com-
petentemente dirigido pelo nos' 
so particular amigo e illustra-
do educador João Trentino Zil 
ler que por alguns annos resi-
diu nesta cidade, onde, com se 
us profundos conhecimentos < 
com sua intelligencia de escól, 
espalhou a luz da 

Ao culto prof. Ziller, nosso 
amigo, as nossas sinceras felici-
tações. 

Nossa h o m o n y m a 
Recebemos o numero 2 da 

collega *'A Nova Era", orgam 
official do Centro Espirita 
"Nova Era", dada a publicida-
de, em segunda phase, na im-
portante cidade de Guaxupé, 
E. de Minas, que promette ba-
ter-se pela boa causa do Espi-
ritismo. 

Agradecendo a remessa e es-
perando a continuação das a-
maveis visitas da collega, faze-
mos votos que tenha longa vi-
da e grande messe de trium-
phos. 

João Soares 
"A I N S T R U Ç Ã O PUBLICA 

EM DELFINOPOLIS 

Recebemos o excellente o-

fiusculo do sympadiico e intel-
igente orador cujo nome ser-

ve-nos de epigraphe. Lemol-o 
ávidamante, tal o primor da 
linguagem e estylo bem buri-
lado que' enaltece o piovecto 
jornalista que, animado do mais 
santo e nobre sentimento pa-
triótico, eleva Delfinopolis á 
altura merecida, ao lado dos 
mais cultos centros do Estado 
de Minas. Sirva o exemplo do 
nosso caro e distineto collega 
de incentivo em prol da ins-
trucção popular brasileira, pa-
ra que, em futuro não remoto 
o governo possa afirmar aos 
povos " q u e no Brasil não 
existe um só analphabeto". 

Grarissimo pelo exemplar 
enviado, enviamos daqui nossos 
calorosos parabéns ao amigo 
João Soares. 

Noivos 

A Senhorinha Laura Lima 
Aldo Barci. Aquella filha do 
sr. Adalgizo Lima eDa . Ernes-
tina Silvana Lima, este filho do 
sr. Leonardo Barci e D*. Emi-
lia Barci 

Gratos pela communicação. 

Agradecimento 

Do sr. Olympio de Almeida, 
zeloso Thesoureiro da Camara 
Municipal, nosso amigo e con-
frade recebemos delicada carta 
de agradecimentos, pela no 
ticia do fallecimento de seu ido-
latrado pae Cap. Ignacio de Al-
meida. 

Sociedade Centro E 
Esperança e Fé 

A Directoria deste Centro 
avisa a todos os confrades re-
sidentes na cidade e município 

o Cobrador 

os encargos assumidos pela Di-
rectoria. 

"O Clarim" 
No dia 15 do corrente, fei mais 

um anno do vida, o nosso colle-
ga "O Clarim", orgam de propa-
ganda da doutrina que se publi-
ca ha 25 annos na cidade de Mat-
tão, deste Estado, sob a compe-
tente direcção do nosso confrade 
Cairbar Schutel. 

Jornal que se ha imposto pela 
sua diretriz, "O Clarim" faz júz 
á consideração que sempre go-
sou e ha do continuar, ainda por 
muitos annos. semeando 11a face 
da terra, a bõa semente afim de 
que o reino de Jesús seja im-
plantado no seio da humanidade, 
espancando as trevas da ignorân-
cia. 

O nosso fraternal abraço ao 
collega, ooin votos pela sua con-
servação ainda por longos annos. 

Centro E. A. Kardec 
CATANDUVA 

Recebemos delicada circular 
deste C. Espirita de Catanduva, 
S. Paulo, communicando a posse 
de sua nova directoria pnrn 1930 
1931, assim composta: Presidente, 
Orozimbo T. Andrade; Vi«v-diio, 
Antonio Ortiz; 1°. Secretario Co-
zario Silva; 2°. dito, José Pires 
Oliveira: 1". Thesoureiro, Avelino 
Taveiros; 2o. dito, Adolpbo Lau-
ronsini; Procurador, Francisc o A. 
Ferreira; Bibliothecurio, .losé 
Sanches Torres: Zelador Leonar-
do Carrucho. Agradecendo a gen-
tileza da conununicaçáo referida, 
fazemos votos sinceros para que 
este C. Espirita progrida sempre 
ajudando-nos a levantar c defen-
der u estandarte da boa causa. 

Desincarnações 
D. IGNACIA RAMOS 

Falleceu em dias do mez pro-
ximo findo, nesta cidade, a ve-
neranda senhora d. Ignacia Ra-
mos, virtuosa esposa do sr. Ama-
ro Vieira da Silva, tendo o seu 
desaparecimento causado grande 
consternação ein nosso im-io. 

Deixa tres filhos: Agenor Ra-
mos, nosso collaboiador e func-
cionario do Ranço Coinmercial 
nesta cidade, a senhorita Lael-
phia Ramos e d. America Ramos, 
casada com o sr. Nestôr Coelho. 

CAIO LEITE RIBEIRO 

Partiu para o além o espirito 
desse distineto moço, filho do sr. 
Celso Leite Ribeiro, conunorci-
ante de café nesta cidade. 

Grande numero de pessoas a-
companhou seus restos inortaes 
até ao cemitério local. 

PEDRO PIGNATTA 

Após alguns dias de horríveis 
soffrimentos, falleceu em quarto 
reservado na santa casa local, 
onde se achava em tratamento o 
sr. Pedro 1'ignatta, estimado ci-
dadão que por longos annos re-
sidia nesta cidade, onde deixa 
muitos amigos 

Ficam na orphandade diversos 
filhos e viuva a Exma. Sra. Da. 
Maria das Dores Pignatta. 

Aos nossos irmãos que ora par-
tem desejamos que Jesús ampare, 
dando-lhes luz e perfeita compre-
hensão da vida espiritual afim 
de que se desembaracem da per-
turbação post-morte. 

instrucçao 
O prof. Ziller é incansavel j de Franca que 

trario, medico e escriptor dos j na nobre tarefa de alphabetisar Procurador Sr. Diogo Molina. 
mais notáveis -[estudou o es- a humanidade. j está procedendo o recebimen-

«yntheticos em seus trabalhos, j piritismo como sciencia nos Lá no sul do Estado conti-1 to das mensalidades vencidas, a 
afim de não nos virmos na dura laboratorios da "National La- j núa elle com o seu Gymnasio 1 quem pedimos attender visto 

Pleito judiciário 
decidido 

0 Exmo. Dr. J0S0 Evangelista 
Rodrigues, integerrimo Juiz de 
direito da nossa comarca, acaba 
de proferir brilhante sentença 
dando ganho de causa ao snr. 
Pio Ferreira do Nascimento, suc-
cessor do Po. Allonso Ferreira 
de Carvalho, na acção que move 
contra Joséf Marx, concordatario 
succesBÔr da firina Macedo, Marx 
& Cia. 

São advogados da parte ven-
cedora os srs. Major Godofredo 
Alves de Castro, João Barcellos 
e o nosso redactor sr. Diocesio 
de Paula. 

Houve appellação. 


